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til, tanto nas pesquisas eitadas que abrangem

faixas etárias de 2 a 46 anos. enmn naqueles em
que se fncaliza o atendimento a crianças (Santos.
1990), observa-se maior incid12nciade meninos.

Quanto à idade dos pacientes, estas mes-
mas pesquisas destacam a proeura de crianças
de 6 a 10 anos, dauo relacionado pelos autores
com o ingresso na eseola primÚria. quanuo n
rendimento escolar se constitui num padrÚo de
referência para pais e professores.

Nosso objetivo é portantn levantar as ca-
racterísticas ua populaçÚoque procura n serviço
especial para supen.lotadns na Clínica PsiwlÚgi-
ca Objetivo, procuranuo compreenuer suas se-
melhanças e diferenças em rc1açÚoà populaç;io
geral.

o serviço do POIT na
Clínica Psicológica Objetivo

o POIT utiliza as instalaçÔes da Clínica

PsicolÓgicaObjetivo criada para oferecer est{,-
gio supervisionado aos alunos dn quinto ano uo
Curso de Psicologia da Universiuade Paulista
(UNIP). Entretanto, diferencia-se dos atenui-

m~lllos ofcreciuos pela clínica em geral uma \'L/
que estes são realizauos por psicÚlogosforma-
dos que buscam especiali/ar-se nesta {IITa.

Desde JI)~6,o setor atenue gratuita ou

semigratuitamente a comunidade em geral. Nor-
malmente a procura é de pais de crianças e
adolescentes, raramente de auultos. que tomam
conhecimento uo serviço por meio de repnrla-
gens sobre o trabalho do POIT veiculadas pela
imprensa. Às \'Lzes sÜoencaminhados por pro-
fessores da reue pÚblica.de escolas particulares
ou por outras instituiçÚes.A demanda é de ava-
liaçáo, orientaçÚo e cursns extracurrieulares

para desenvolver o potencial. se este for nmfir-
mado.

O atenuimento a superdotados para ava-

liaçáo e orientaç,in uesenmlviun pelo P(>IT é
feito por uma equipe de psielllogos ue aborua-

gem fcnomenolÚgico-existencial. Consiste em
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reali/ar um estudo com o cliente que apresenta

caracterbticas ue superunlaçÜo. orientanuo-o e

à sua família assim como:, escola, quando ncces-

s,'trio.

Inicialmente. o clienle ou respons;',vel

procura o sclor. fa/ sua inscriç:lo e aguarda cha-

mada para uma enlrevisla de Iriagem. Nesla.

apÚs explicar o moti\l1 ua busca de alendimenlo

c as c\pL'Clali\'as em relaçÜo ao mesmo. o cliente

recehe esclarecimentos a respeito uos objetivos

do Irabalho orerecido e dos procedimentos uti-

li/ados. Caso (I clienle nmcorue com os mesnH1s.

ele é inscrilll numa lisla aguaruanuo o atendi-
menlo.

() psinldiagnÚstiw oferecido poue ser
reali/ado individualmente ou em grupn e tem a

dur;H;;"llImédia de 12 sessÚes. Tem o objcli\'o ue

compreender. com o cliente e seus pais, como

estes se relacionam consigo mesmos. com os

oulros e com o mundo. A pari ir uesta comprcen-

sÜo. procuram-se formas de melhor atender às
necessidadcs do cliente.

Procedimentos

Foi elaborado um formulÚrio (Anexo 1)

para o levantamenlo uns uados consiuerados

impOrlanlcs para chegar :. caractcri/;H;Üo da po-

pulaçÚn em L'studo.
Para o preenchimento deste rormulÚrio

rccorremos aos prontu{,rios dos .:'i.r~clientes que

procuraram li sen'içI1. no período de I();.;7a (l)()I.

mais parlicularmenl<: ao questionÚrio (Anexo 2)

preenchidll pelo cliente na ocasiÜo da triagem c

que contém dados pessllais. familiares e soÓais.
A ;1\'alia<';;'lodc dados como nível socioe-

conl1mico roi kita usando normas do IB( i E.

Resultados

O Ie\'antamento permite observar que

hom'c uma procura significativamcnte maior

(7lJ' , ) por clientes uo seXOmasculino (Tabela I).
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Caraclcrizaç[lo da clicntela 4ue procura o sc!"\'içode
idcntificaç<iode superdolados numa clínica psicolÜgica
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Tabela 1. Porcentagem ue meninos e meninas que procuraram o setor ue 19R7a 1991

11)1{7
71)'i

11)1{1{

7W,

II)XI)

Xy,
II}I}O

77' ,
11)1)1

77';

Total
71)';

No que se refere à idade uos sujeitos. mais ua metaue (5X'I) tinham entre 5 e 9 anos (Tabela 2),

scnuo que em geral o setor foi mais procurauo por meninos uesta faixa ctária (45%). como mostra a
Tabela 3. Em seguida aparecemlamb6mmeninos entre 10e 14anos (21r,). No caso das meninas, não
é possível estabelecer uma relaçÚosignilicati\'a entre a procura e a faixa etária.

Tabela 2. Faixa etária de meninos e meninas que procuraram o setor ue 1987a 1991

Tabela 3. Relação entre sexo c faixa et.íria UIISsujcilos (totais brutos)

A maioria dos cIienll:s "em de escolas partinllares (C,y , ) C cursam o primário (1)',,). Nota-se

que ao longo uos anos há um aumento na procura por crianças de pr6-cscola (gráficos I e 2).

Grático 1.Tipo uc escola à qual pertencem os clientes
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Gráfico 2. Escolaridade dos clientes (porcentagem)
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A maior parte dos encaminhamentos (221Ii) ~ feita pela prÚpria cscula (T ahela .t).

Tabela 4. Fontes de encaminhamcntos dos clicntcs

As desistências se dão em sua maioria na triagem (.1.t1I). Ao longo dos anos verifica-se um

aumento das desistências na prÓpria triagem enquanto as desistências apÓsa mesma diminuem cOl1Si-
dcravclmente (54'k em 19H7e 411;/ em 1<)91).Por outro lado. as desistências na fila de espera aumentaram

(Tabela 5).

Tabela 5. Ocasião da dcsistência
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Enca m ili ha mento Total

Escola ou professor 2")u I

Médico ou outro profissional Ili' I,

Amios I';'

Televisão, r<illio, revistas 17'1,

Outras instiluiçÜes
I li

A prÓpria instituiç,io (Col. Ohjetivo) )';,

Congresso 111,

Fundação SFMCO I';

Secretaria da I:ducação li;

Não Consta 22('1,

Dcsistências 1<)1{7 I<)!{!{ 1')1'1) 1')')0 1<)1)1 TUlal

Na triagcm <),,1, 2717, lIl; 1,71.; 50';' .1,lt

Após a tria2cl11 :W;I, 1,)';' I)'; 211I '7, 26(

Não dcsistiram l,y;, 1,7'7, 1,5't .1,7' 20'7, 1,V". ,

Em espcra - - 1'7, 5r; 26(- 7'7,

Não consta .t ,, I''} y.; I';., - -
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Caraclcrizaçéio da clicnlcla quc procura o scrviço dc 7

idcnlificação dc supcrdolaclos numa cIilllca psicolÓgica

A maioria dos casos lica em Iila de espera menos que (, meses «(,O';;).
A maior parle dos pais que procuram o selor lem nível superior (37'}{), sendo que de 1987 a 1991

lem aumenlado a parlicipação de pais com esle nível escolar (de 23', para 41(/,,) (Tabela (».

Tabla 6. Escolaridade dos pais dos clienles

Pai 19X7 19SX I'JK<J 1')<)0 1<J91 TOlal

Il1(Yrau IW; I'Y; 25'; 20"; 19'){ 20'1,

2\11?;rau 16', 'J'; 2('t 2:-{'i 29'; 28";

Suncrior 29'; :\2(. I'í O'; 6"; 7'f

:-;ãoConsta y; 10'; 10''' 12'í 6''1, 15')(

l\1ã I<JX7 I'>XX I')X<J 1')')0 19'J1 TOlal

111(rrall 15'; Ih'; 15' ( 12' ; I<Jf:i 15";

2l'grau 12", 21", I', 29'; 22"; 20"1

Superior ', 5'; 6(V'( 'r, 9"; 6'f

:-;ãoconsta 9'r, 16'r, 11'r, 15'; IO 191,

Melade dos clienles que procuram esle selor lem renda familiar superior a 10 salários mínimos

quc corresponde à mediana da renda familiar, sendo que IX'( perlencem à classe alIa, não se nolando
variação ao longo dos anos (Tabela 7).

Tabela 7. Renda familiar

Rcnda/Ano 19S7 198X I<JS<J 1')<)0 1991 Total

Baixa 27'){ 5'''' 2(,'1, 2'r, S')( 4')(

\1édia 52'; 9"; 50'; y; 4')( 46'';;

Alta 17"; 12'; 21,; 2'; 18')( 18')(

:-;ãoconsta ,,; ,,; V" I"; - 2'r,. ,

Nola-se predomínio de clienles provenienles da Zona Sul de São Paulo (37%) (Tabela H).Esle
dado pode ser explicado pelo falo de que a Zona Sul eslá bem servida no que diz respeilo a meios de

comunicação (Ônibus, mclrÔ), lem um grande número de escolas e abriga uma população de classes A
eB.

Tabela 8. Região de proveniência dos clientes

Re ,j;io Tot..1
Sul 7'"

. .E-r

I.eslc 11,;

Oestc IY;
('c 111ro 5'f

Grande Sé10Paulo 11'1,
1111erior 6'f
N éio Cl1IlS!a 6'}

Quanlo à prolissão dos pais, há maior incidência de prolissionais liberais (22%) entre os pais e
de donas de casa (33'í:i,) entre as mães.
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Discussão

Os resultados obtidos indicam que a po-
pulação atendida pelo Setor de Superdotados
caracteriza-se homogeneamente quanto à renda
familiar e ao nível educacional dos pais, consti-
tuindo-se em sua grande maioria por indivíduos
de nível socioeconômico e cultural médio. A

maior parte dos clientes é originária de famílias
que pertencem a um estrato social em que os pais
têm nível superior de escolaridade c são profis-
sionais liberais. A maioria das crianças freqüen-
ta escola particular.

Estes resultados diferem significativa-
mente dos obtidos a partir de pesquisas realiza-
das em instituições que atendem à população
geral, quando se verifica que a demanda é feita
por pessoas de baixo nível socioeconômico cul-
tural.

Pensamos que a carência do tipo de aten-

dimento oferecido pelo Setor de Superdotados
da Clínica PsicolÓgicaObjetivo, que supõe co-
nhecimentos específicos a respeito de uma par-

ecia da população, pode explicar a procura do
mesmo por clientes que poderiam ter acesso a
atendimento psicológico particular, uma vez que

os profissionais que trabalham neste setor são
considerados pelos agentes da comunidade que
encaminham os clientes como "especialistas".

A isto pode somar-se o fato de que os
serviços oferecidos pelo Centro Educacional
Objetivo aos superdotados e veiculados pela im-
prensa atingem de forma mais intensa uma classe
que está mais sensibilizad"ae atenta aos fatores
intelectuais e que por seu próprio estilo de vida
preocupa-se com o desenvolvimento de talentos
e o oferecimento de oportunidades para a reali-
zação de potencialidades.

Além dos aspectos socioeconÔmicos da
família, a análise das variáveis idade do paciente,
escolaridade e agente do encaminhamento mos-
tra que, de forma semelhante às pesquisas reali-
zadas por instituiçÔesque atendem à população
geral, a escola e o desempenho escolar são pon-
tos de referência para pais e professores. Pensa-
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mos que, ao perceber diferenças individuais, o
sistema escolar tende a encaminhar aqueles que

não correspondem ao padrão, apresentando di-
ficuldades nos anos iniciais de escolarização.

Chama a atenção o fato de que também

facilidade e precocidade são fatores com os
quais a escola lida com dificuldade, não estando
preparada para dar acolhimento a crianças que
apresentam estas características, o que gcra o
encaminhamento de alunos precoces, que não

correspondem às expectativas do sistema esco-
lar que não sabe o que fazer com eles. Como são
crianças precoces. a tendência é para encami-
nhamentos também precoces, o que explica a
constatação de que. ao longo dos anos, o Setor
vem sendo procurado cada vezmais por crianças

de pré-escola.
Percebemos também que, embora o aten-

dimento não seja restrito a crianças e adolescen-
tes, nosso setor é pouco procurado por adultos;

é possível que por estes já estarem lidando posi-
tiva ou negativamente com suas características,
eles mesmos não se mobilizem para o atendi-

mento psicolÓgico.enqu.lI1to crianças e adoles-
centes mobilizam o meio com seu jeito

"diferente", gerando o encaminhamento.
A grande procura para crianças do sexo

masculino pode ser compreendida a partir da
elevada expectativa dos pais em relação à produ-

ção intelectual dos meninos. Santos (191)0)tam-
bém verifica, em relação à população geral, um
elevado índice de procura de atendimento psi-

colÓgico para meninos e conclui que os papéis
sociais são diferenciados entre os sexos. Free-

manoem palestra proferida no Centro Educacio-
nal Objetivo, em \1)<):;,mostrou como a
inlluência do estereÓtipo de superdotados, em

geral menino, pode fazer com que o professor ou
os pais nem se dêem conta de que as meninas à
sua frente tem características de precocidade e

aha hahilidade. não se preocupando com seu
encaminhamento ou atendimento de suas neces-
sidades.

- --
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(',aractcrizaç,io da clientela que procura o serviço de
identificaç,io de supcrdOtados numa clínica psicolÓgica

Nossos resultados lamb~m moslram uma

porcenlagem significaliva de cIienles que desis-
lem do alendimenlo na prÓpria lriagem. Com-
preendemos esle dado a parlir da forma como
realizamos a(s) enlrevisla(s) de lriagem. De falo

eSla(s) se conslilui(em) num momenlo em que o
profissional procura compreender o que moliva
o cIienle a buscar um alendimenlo especializa-
do, esclarece suas dúvidas em relação Üscarac-
lerísticas da criança e já oferece indicaçl-)esa
respeilo das diferenles possibilidades de eslimu-
lação desta criança e dos recursos oferecidos

pela comunidade para a realização de polen-
ciais. Islo faz com que os pais. salisfeilos com os

esclarecimenlos recebidos possam prescindir do
psicodiagnÓslico.

A redução ao longo dos anos do lempo de
espera para realização do psicodiagnÓslico pode
ser explicada pela maior eficiência do lrabalho

realizado pelos profissionais do selor.

Concluindo, pode-se dizer que o Selor de
alendimenlo a Superdolados da Clínica PsicolÓ-

gica Objelivo alende a uma população que, por
um lado, apresenla caracleríslicas semelhanles

às da população geral e por oulro difere desla

última, embora novamenle nossa experiência
nos moslre que apenas pequena porcenlagem
dos cIienles alendidos é consliluída de superdo-
lados.

Para podermos esclarecer melhor esle

dado, pensamos ser necessária oulra pesquisa
que nos permila verificar o que aconteceu nos
alendimenlos realizados, quais foram as conclu-

sÔesàs quais se chegou, quanlos sujeilos pode-
riam ser considerados superdolados. Dados de

observação nos autorizam a pensar que muilas
vezes superdolação ~ associaJa a Jislúrbios Je

eomporlamenlo, inadequaçiio escolar e proble-

mas familiares. Pode ser conludo mais fácil pro-
curar alenJimenlo psicolÓgico num selor Je

supcrdolados do que numa clínica psicolÓgica
uma vcz que, apesar dc luJo, superdotaçiio tam-
bém lem algumas conotaçÔes posilivas.
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